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SAMPAIO

 
A aquicultura avança como sistema mais eficiente de produção de proteína animal no Brasil. Impactos de
sua expansão poderão ser minimizados com o monitoramento das áreas de criação. Neste trabalho,
caracterizou-se o fluxo de metano (CH4) e óxido nitroso (N2O) na produção de pescados em tanques-rede
no reservatório da Usina Hidrelétrica de Furnas/MG, comparando amostras obtidas em áreas de piscicultura
e em sítios distantes, sem a influência do sistema, sendo avaliado também o perfil destas emissões na coluna
d'água. Amostras coletadas em maio de 2014 revelaram maiores fluxos nas áreas com tanques-rede (6.60 ±
2.60 mg CH4 m-2 dia-1 e 0.28 ± 0.47 mg N2O m-2 dia-1) do que na zona de controle (2.10 ± 0.80 mg CH4
m-2 dia-1 e 0.24 ± 0.19 mg N2O m-2 dia-1). Embora o N2O não tenha apresentado diferença significativa
em seu perfil, a análise do CH4 na coluna d'água sinalizou uma maior concentração do gás próxima aos
estratos sedimentares, que não chega à superfície devido à queda na taxa de difusão do CH4, associada à
quota do reservatório e à presença de organismos metanotróficos. Concluiu-se que atividades de
monitoramento podem desencadear importantes ações de melhoramento à aquicultura, proporcionando-lhe
competitividade na medida em que se tornar mais sustentável.
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